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DINÂMICA POPULACIONAL E EFEITOS DA TEMPERATURA AMBIENTAL 
E PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA SOBRE Astylus variegatus 




RESUMO: Foi determinada a dinâmica populacional 
de A. variegatus e A. sexmaculatus e o efeito da preci-
pitação pluviomêtrica e temperatura máxima, media e mí-
nima sobre a movimentação dos adultos, durante o ano de 
1986, em Maria da Fé-MG. Estas espécies, notadamente 
a primeira, vêm crescendo em importância como pragas 
agrícolas pelos danos causados pelas larvas às sementes 
no solo, antes da germinação. Mostraram-se muito atraí¬ 
das pela cor amarelo brilhante, permitindo a utilização 
de armadilhas de Moericke para monitoramento de popula-
ções de adultos. Os primeiros exemplares foram captu-
rados no final de janeiro e início de fevereiro e as 
populações cresceram rapidamente. Por serem polenófa¬ 
gos, este fato pode estar relacionado ao florescimento 
do milho cultivado na área, em rotação com a batata. 
Observou-se um pequeno pico populacional no início de 
março e o acme ocorreu uma semana mais tarde, quando fo¬ 
ram coletados 886 adultos de A. variegatus e 240 de A. 
sexmaculatus, numa única armadilha em apenas sete dias. 
A partir daí as populações decresceram não sendo obser-
vados mais adultos a partir do mês de junho. Estudos de 
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Regressão Linear Múltipla entre os parâmetros climáti-
cos avaliados e o número de adultos capturados mostra-
ram que a temperatura máxima foi a variável mais rela-
cionada á movimentação dos adultos das duas espécies es¬ 
tudadas. 
Termos para indexação: "larva-angorá", dinâmica 
populacional, fenologia, ecologia. 
POPULATIONAL DYNAMICS AND EFFECTS OF ENVIRONMENTAL 
TEMPERATURE AND RAINFALL ON Astylus variegatus 
(GERMAR, 1824) AND A. sexmaculatus (PERTY, 183O) 
(COLEOPTERA; DASYTIDAE) 
ABSTRACT: Populational dynamics and effects of 
rainfall, maximum, minimum and average temperature on 
the movimentation of adults of A. variegatus, A. sex¬ 
maculatus were determined in Maria da Fé-MG, Brazil, 
during 1986. These species, mainly the first one, have 
become important as agricultural pests due to the damage 
caused by their larvae on seeds before germination. 
Since they were very attracted by the bright yellow 
collor Moericke traps were used for monitoring adult 
populations. The first insects were trapped on late 
January or early february and the populations increased 
very fast. Because they are polenofagous the infestation 
could be related to the flowering of corn planted in 
this place in rotation with potatoes. A small populational 
peak was observed in the first week of march and the 
acme occurred about seven days later when 886 adults of 
A. variegatus and 240 A. sexmaculatus were captured per 
trap during one week. Then the populations decreased 
and no more adults were observed after june. The study 
of Linear Multiple Regression between the climatic 
factors and the number of insects trapped showed that 
the maximum temperature was the variable more related 
to the movimentation of adults of both studied species. 
Index terms: "spotted maize beetle", population, 
phenology, ecology. 
INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, sem um padrão definido de ocor 
rência, tem sido observada em algumas regiões dos Esta-
dos de Minas Gerais, Sao Paulo, Parana e Santa Catari-
na, uma larva de hábitos subterrâneos que se alimenta 
das sementes de milho, destruindo-as totalmente antes 
da germinação. 0 dano apresenta-se de tal monta muitas 
vezes, torna-se necessário dois ou tres replantios su-
cessivos. Este ataque tem ocorrido somente quando as 
sementes permanecem no solo por períodos maiores que 
os normais, devido â condições adversas â germinação, 
notadamente falta de umidade. Esta larva, que se ca-
racteriza por apresentar-se densamente coberta por lon-
gos pelos marrons, recebeu dos agricultores o nome co-
mum de "larga angorã", por sua semelhança com este feli 
no. Os adultos desta espécie tem contribuído para o 
decréscimo na produção de mel no estado do Paraná devi-
do â competição com as abelhas pelas flores, principal-
mente do "assa-peixe" (Vemonia spp.) (R. BIANCO, comu-
nicação pessoal). 
Sao de difícil criação em laboratório, observan-
do-se uma mortalidade muito elevada antes da fase adul-
ta. A obtenção de adultos tem sido problemática e os 
poucos exemplares criados no Instituto Agronômico do 
Paraná-IAPAR, Londrina-Pr, permitiram sua identifica-
ção, pelo Centro de Identificação de Insetos Fitotofa-
gos-CIIF, UFPr, Curitiba-Pr, como Astylus variegatus 
(Germar, 1824) (Coleoptera; Dasytidae) (R. BIANCO, comu 
nicaçao pessoal). Sao pequenos besouros, de 6-8mm de 
comprimento, sendo as fêmeas maiores que os machos. A-
presentam coloração geral amarela, com manchas circula-
res, de coloração negra nos élitros. 
Possuem cabeça pequena e triangular e pernas ne-
gras cobertas por pequenos pelos, que também se dissemi 
nam pelo abdome. Embora os adultos sejam encontrados 
comumente (GOMES, 1930; MENDES, 1938; GOMES, 1940; 
SCHLOTTFELDT, 1944; LIMA, 1947; AMARAL & NAVAJAS, 1953; 
PINHEIRO, 1962; ROSSETTO, 1976), não haviam sido, ain-
da, associados aos danos que suas larvas podem acarre-
tar. SILVA et alii (1968) relatam sua distribuição geo 
grafica nos estados brasileiros de Minas Gerais, Para-
ná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
e como hospedeiros desta espécie as flores de aboborei-
ra, algodoeiro, ameixeira do Japão, arroz, chuchuzeiro, 
capins Guini e Coloniao, Eucalyptus sp., feijão comum, 
margaridas, maricao, milho, rabo de foguete e frutos de 
goiabeira. 
A bibliografia disponível sobre Astylus spp. é 
bastante limitada. BLACKWELDER (1945) relaciona cem e£ 
pecies deste gênero para o Mexico, America Central, An-
tilhas e America do Sul, vinte e seis das quais ocor-
reriam no Brasil. LIMA (1953) mencionou existirem di-
versas espécies no Brasil, destacando A. antis (Perty, 
1830), A. quadrilineatus (Germar, 1824), J4. sexmaculatus 
(Perty, 1830) e A. variegatus (Germar, 1824) e, poste-
riormente, SILVA et alii (1968) acrescentam A.lineatus 
(Fabricius, 1775) e A. rubricosta Berg, 1889. 
Dentre as espécies de Astylus a mais importante, 
sob o ponto de vista agronômico, tem sido A.atromacula-
tus (Blanchard, 1843), originária da America do Sul 
(BEDFORD et alii, 1974). Acarreta prejuízos na Argen-
tina e na Africa do Sul, onde foi introduzida de seu 
local de origem em 1916. Danifica diversas culturas, 
entre as quais algodão, alfafa, amendoim, arroz, bata-
ta, caupi, cucurbitãceas, feijão, figueira, girassol, 
milho e morango, entre outras (KREIBOHM DE LA VEGA,1937; 
HAYWARD, 1942; Mallo, citado por LIMA, 1953;LOUW, 1954; 
CHIESA MOLINARI, 1964; VENICA, 1969; HUDDLESTON et alii, 
1972; NEMIROVSKY, 1972; BEDFORD et alii, 1974; WALTERS, 
1979). É considerada como a principal praga do sorgo 
na Argentina, acarretando perdas de 20%, embora nao 
ocorra todos os anos (VENICA, 1969; NEMIROVSKY, 1972). 
Segundo BLACKWELDER (1945) ocorreria na Argentina, Bo-
lívia e Brasil, embora esta espécie não tenha sido ci-
tada em trabalhos publicados neste ultimo país (GOMES, 
1930; MENDES, 1938); GOMES, 1940; SCHLOTTFELDT, 1944; 
BRANDÃO FILHO, 1945; LIMA, 1947; BIEZANKO et alii, 1949; 
AMARAL & NAVAJAS, 1953; BERTELS, 1953; LIMA, 1953; 
PINHEIRO, 1962; SILVA et alii 1968; SILVEIRA NETO, 
1972; ROSSETTO, 1976). Segundo BEDFORD et alii (1974) 
as referências sobre este inseto no Brasil e na Bolívia 
seriam relacionadas unicamente a sua distribuição geo-
gráfica, nao sendo encontradas citações que indicassem 
a importância econômica destes besouros nestes países. 
A biologia desta espécie ainda nao é bem conheci-
da (KREIBOHM DE LA VEGA, 1937; VENICA, 1969) mas adul-
tos e larvas danificam as plantas. Seu comportamento, 
hábitos e aspectos raorfolõgicos seriam semelhantes aos 
de A. Variegatus. Por esta razão e gela inecistência 
de trabalhos sobre A. variegatus serão feitas conside-
rações básicas sobre A. atromaculatus , que apesar de 
também apresentar um longo ciclo de vida, tem sido cria 
do em laboratório para estudos de biologia, o que nao 
ocorre com A. Variegatus. (VENICA, 1969; NEMIROVSKY, 
1972; BEDFORD et alii, 1974). 
Os adultos dos insetos da Família Dasytidae, prin 
cipalmente Astylus spp., sao usualmente polenõfagos e 
comumente encontrados em flores nativas e cultivadas 
(BEDFORD et alii, 1937; LIMA, 1953; LOUW, 1954; SILVA 
et alii, 1968; WALTERS, 1979). A. atromaculatus é gr£ 
gário e acarreta danos mecânicos aos õrgaos florais 
(KREIBOHM DE LA VEGA, 1937; LOUW, 1954; BEDFORD et alii, 
1974; WALTERS, 1979). Na Argentina podem ser observa-
dos até 120 adultos por panícula de sorgo (NEMIROVSKY, 
1972) e, no Brasil, adultos de A. variegatus foram ob-
servados atacando este cereal na região de Campinas,SP, 
acarretando danos em cerca de 5% dos grãos (ROSSETTO, 
1976). 
Adultos de A. atromaculatus apresentam élitros 
amarelos com 10-12 manchas negras e aparelho bucal pouco 
desenvolvido (KREIBOHM DE LA VEGA, 1937; LOUW, 1954; 
CHIESA MOLINARI, 1964; VENICA, 1969; BEDFORD et alii, 
1974). Sao capazes de migrar a distâncias considerá-
veis â procura de polen (KREIBOHM DE LA VEGA, 1937; 
BEDFORD et alii, 1974). Nao são atraídos pela luz 
(LOUW, 1954), sendo possivelmente por esta razão que 
poucos especimens de A. variegatus tenham sido captura-
dos por armadilhas luminosas (SILVEIRA NETO, 1972). Po-
dem se alimentar de põlen de diversas ervas como o "pi-
cao", Amaranthus, Physalis, Hyparrhenia, Datura stramo-
nium, Chenopodium e diversas gramíneas (GOMES, 1930; 
LOUW, 1954; NEMIROVSKY, 1972). O acasalamento ocorre 
nas flores, onde normalmente se encontram agregados 
(LOUW, 1954; BEDFORD et alii, 1974), observando-se enor 
mes populações (KREIBOHM DE LA VEGA, 1937). Roux, cita-
do por BEDFORD et alii (1974) capturou 6500 adultos com 
rede entomolõgica em somente uma hora. Na Africa do 
Sul, onde sao encontrados em grandes quantidades nas 
pastagens, a ingestão por bovinos e caprinos acarreta-
ria a morte destes animais (Kellerman et alii, citados 
por BROODRYK & MERWE, 1984). Segundo BEDFORD et alii 
(1974) mais que 38 insetos adultos/kg de peso vivo se-
riam letais, porém estes resultados foram contestados 
por BROODRYK & MERWE (1984). 
As larvas desta espécie passam por 10-11 ínstares 
possuem mandíbulas bem desenvolvidas e hábitos subterrâ 
neos, sobrevivendo i pouca profundidade no solo, embora 
possam ser encontradas a até cerca de 30cm. Alimentam-
se de sementes recém-plantadas, perfurando o seu tegu-
mento, principalmente quando elas permanecem no solo vã 
rios dias antes de germinarem, na ausência de condições 
favoráveis, como umidade insuficiente (KREIBOHM DE LA 
VEGA, 1937; Mallo, citado por LIMA, 1953; LOUW, 1959; 
VENICA, 1969; HUDDLESTON et alii, 1972; BEDFORD, 1974; 
WALTERS, 1979). Os prejuízos advém da redução do "stand" 
requerendo, na Africa do Sul, dois a três replantios 
de milho por safra, quando as larvas ocorrem nos meses 
de agosto a outubro. Neste país sao consideradas mais 
importantes economicamente que os adultos (LOUW, 1954; 
BEDFORD et alii , 1974; WALTERS, 1979). Evitam solos 
úmidos e nao sao encontradas em areas com vegetação na-
tural mas somente em locais cultivados, principalmente 
com milho, que tem o germe de suas sementes totalmente 
destruído (LOUW, 1954; BEDFORD et alii, 1974). A postu 
ra e agrupada, efetuada no solo, sob folhas secas (LOUW, 
1954; CHIESA MOLINARI, 1964; VENICA, 1969; NEMIROVSKY, 
1972). A fase imatura transcorre totalmente no solo, 
podendo ocorrer o fenômeno da hibernação (KREIBOHM DE 
LA VEGA, 1937; LOUW, 1954). 
0 seu ciclo biológico se caracteriza pelas fases 
larval, pre-pupal e pupal com duração aproximada de 
305, 2 e 16 dias, respectivamente. A longevidade dos 
adultos e de 120-149 dias. Nesta fase colocam 30-97 
ovos, que apresentam um período de incubaçao de 12-34 
dias (LOUW, 1954; VENICA, 1969; NEMIROVSKY, 1972). To-
davia, BEDFORD et alii, relatam que a oviposiçao pode 
chegar ate a 354 ovos. Sao univoltinos e seu ciclo de 
vida é de aproximadamente 335 dias. (LOUW, 1954; BEDFORD 
et alii, 1974; WALTERS, 1979). 
Os adultos apresentam tendência marcante para au-
mentar a oviposiçao com a elevação da temperatura (VE-
NICA, 1969; BEDFORD et alii, 1974). Emergem em dezem-
bro/janeiro, apos as chuvas, invadindo culturas e jar-
dins, devido à grande disponibilidade de põlen (KREIBOHM 
DE LA VEGA, 1937; CHIESA MOLINARI, 1964; VENICA, 1969; 
NEMIROVSKY, 1972; BEDFORD et alii, 1974). As popula-
ções decrescem e desaparecem muito rapidamente (LOUW, 
1954; ROSSETTO, 1976), principalmente no inverno (KREI-
BOHM DE LA VEGA, 1937; LOUW, 1954; VENICA, 1969). Chu-
vas ligeiras e baixas temperaturas reduzem sua ativida-
de (KREIBOHM DE LA VEGA, 1937). A partir de abril, os 
adultos sao dificilmente encontrados na Africa do Sul 
(BEDFORD et alii, 1974). 
No Brasil, os poucos trabalhos disponíveis indi-
cam que A. Variegatus ocorre no mes de março(ROSSETTO, 
1976) ou janeiro, fevereiro e março (SILVEIRA NETO, 
1972), sendo abundantes nas épocas de floração (MENDES, 
1938). 
Somente nos últimos anos estes insetos vem sendo 
reconhecidos como pragas agrícolas potenciais no Bra-
sil, pelo que inexistem trabalhos relevantes sobre eles. 
Apesar de serem relativamente comuns, estudos básicos 
nao foram ainda realizados. Situação semelhante ocorre 
com A. sexmaoulatus, do qual praticamente nada se co-
nhece. BRANDÃO FILHO (1945) observou adultos alimen-
tando-se em flores de dálias; LIMA (1947) em flores de 
feijão e milho e BIEZANKO et alii (1949) em macieira, 
pereira, marmeleiro e dãlias. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foi instalada uma armadilha de Moericke (VAN 
ENDEM, 1972) na útlima semana de janeiro/1986, na Fa-
zenda Experimental de Maria da Fe - FEMF/EPAMIG para co 
letas de adultos de Astylus spp. Utilizou-se uma assa-
deira de bolos, pintada com esmalte CORALIT, interna-
mente de amarelo brilhante (Amarelo cod. 500) e exter-
namente de marron fosco (Marron Barroco cod. 802), para 
se evitar reflexos que afetassem o comportamento dos in 
setos. A ãrea de atratividade era de 1350 cm 2. Nas duas 
paredes laterais, no sentido longitudinal, foram insta-
lados pequenos drenos, protegidos por telas de malha fi 
na, que permitiam a manutenção de um volume determinado 
de ãgua e, em caso de transbordamento nos períodos chu-
vosos, retinham os insetos jã capturados. Algumas go-
tas de detergente reduziam sua tensão superficial, evi-
tando a evasão dos insetos capturados. A armadilha fi-
cava sobre um suporte de madeira que permitia que a su-
perfície atrativa sempre se mantivesse ao nível da ve-
getação, em função do desenvolvimento das plantas. To-
dos os insetos capturados eram retirados a cada 1-2 
dias, sendo preservados em solução de álcool a 70%, pa-
ra posterior separação, identificação e contagem. A so-
lução das armadilhas era substituída a cada coleta. A-
mostras dos adultos capturados foram enviadas ao Centro 
de Identificação de Inseto Fitofagos - CIIF/UFPR, Curi-
tiba-PR, sendo identificados em 26/11/1986 por L.M. de 
Almeida como Astylus variegatus(Germar, 1824) eAstylus 
sexmaaulatus (Perty, 183T5} (Coleoptera; Dàsytidae). 
0 total semanal de adultos de cada uma das espé-
cies foi correlacionado com a média da precipitação e 
das temperaturas máximas, mínimas e médias, observadas 
nestas semanas, obtidas no posto meteorológico existen-
te na propria Fazenda Experimental. Os dados foram nor 
malizados pela transformação raiz quadrado e submetidos 
ao sistema SISREG para microcomputadores, para análise 
de Regressão Linear Múltipla, considerando-se Todas as 
Possíveis Regressões e a estatística Cp de MALLOWS para 
a seleção das variáveis independentes mais significati-
vamente relacionadas às populações estudadas. Assim, 
quanto menor o valor obtido para esta estatística maior 
a contribuição da variável respectiva para o ajustamen-
to do modelo (MATTIOLLI, 1983). Apos a seleção deste 
modelo foi efetuada uma Análise de Resíduos para se de-
terminar sua adequação aos dados obtidos, segundo a té£ 
nica proposta por DANIEL & WOOD (1980). ~~ 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
0 primeiro aspecto a ser considerado foi a grande 
atratividade que a cor amarelo brilhante exercia sobre 
os adultos de ambas as espécies. Números consideravel-
mente elevados de insetos eram retirados das armadilhas 
periodicamente. Além disto, apesar de a amostragem 
prosseguir por todo o ano, somente foram observados num 
intervalo de tempo relativamente pequeno, restrito a um 
período de cerca de cinco meses, com um acme bem defi-
nido. Nesta fase, a abundância dos insetos chegou a se 
tornar preocupante, embora nao se observassem danos apa. 
rentes nas plantas cultivadas e que pudessem ser atri-
buídos ã eles. 
Dinâmica populacional - 0 número de adultos das 
duas espécies de Astylus em estudo, distribuído pelas 
capturas semanais, pode ser observado na Figura 1. Neste 
gráfico verifica-se que as primeiras coletas ocorreram 

na ultima semana de janeiro/86 (semana n9 4) para a A. 
variegatus e na primeira semana de fevereiro/1986 (sema 
na n9 6) para A, sexmaaulatus. A partir daí, as captu-
ras foram aumentando paralelamente, para as duas espé-
cies, até a última semana de fevereiro/86 (semana n? 8 ) . 
Na segunda semana de março (semana n° 10) ocorreram os 
picos populacionais atingindo marcas de 886 adultos de 
A. variegatus e 240 de A. sexmaaulatus coletados em ape^ 
nas sete dias, numa única armadilha. No mês de abril/86 
ainda foram capturados números consideráveis de inse-
tos, porém estes valores foram decrescendo significati-
vamente até a primeira semana de junho/86 (semana n9 
23), a partir de quando não mais foram observados. 
A infestação se iniciou e aumentou numa relação 
direta com a floração do milho cultivado no local e que 
foi colhido no período março^abril/86. Grande quanti-
dade de insetos era observada nas plantas, embora vi-
sualmente nao se constatassem danos. Como sao polenõ-
fagos, apôs a floração deste cereal certamento se ali-
mentaram de flores de outras espécies vegetais existen-
tes na área. 
Relações com a temperatura e a precipitação - Os 
resultados da analise de Regressão Linear Múltipla en-
tre o número de insetos e a temperatura e a precipita-
ção estão apresentados na Tabela 1. A dispersão dos va-
lores observados para os adultos das duas espécies em 
relação às curvas obtidas através das Equações de Re-
gressão para a temperatura maxima está apresentada na 
Figura 2. 
Observa-se, na Tabela 1, que a temperatura máxima 
foi o parâmetro mais relacionado com a movimentação dos 
adultos, responsável por 57,83 e 51,17% da variação das 
populações de A. variegatus e A. sexmaaulatus, respecti 
vãmente, A diferença entre estes valores de R 2 e aque-
les se apresentaram maiores quantifica a contribuição 
dos demais parâmetros quando considerados em conjunto 
que, neste caso, foi muito pequena (2,54 e 2,84% para 
A. variegatus A. sexmaaulatus^ no máximo)..Isto indica 
Tabela 1. Resultados das analises para Todas as Possí-
veis Regressões entre o numero de adultos de 
i4. variegatus e A. sexmaculatus e os parâme-
tros climáticos avaliados. Maria da Fe,MG-
1986 
. - . „ Cp R 2 
Variáveis P -
Av As Av As 
Nenhuma 1 22,90 17,05 0,00 0,00 
A 2 23,25 17,26 3,84 4,81 
B < — 2 0,09 0,05 57,83 51,27 
C 2 11,08 8,87 32,22 27,46 
D 2 6,35 6,71 43,24 33,30 
AB <-- 3 1,75 1,97 58,63 51,49 
AC 3 11,10 10,06 36,82 29,66 
AD 3 8,35 8,60 43,24 33,60 
BC < — 3 1,23 1,19 59,83 53,60 
BD <-- 3 2,08 1,88 57,84 51,74 
CD 3 8,24 8,41 43,49 34,10 
ABC < — 4 3,23 3,00 59,83 54,10 
ACD 4 10,15 10,40 43,70 34,12 
ABD < — 4 3,74 3,78 58,63 52,00 
BCD < — 4 3,05 3,18 60,26 53,63 
ABCD 5 5,00 5,00 60,37 54,11 
Desvio Padrão Residual 3,28 5,40 
Coeficiente de Determinação 0,51 0,58 
Graus de Liberdade do Resíduo 20,00 20,00 
Quadrado Médio do Resíduo 10,78 29,23 
Valor de F 21,03 27,42 
Valor da Estatística Cp 0,05 0,09 
Nível de Significância de F 0,01 <0,01 
A = Precipitação; B = Temperatura Maxima; 
C = Temperatura Mínima; D = Temperatura Média. 
Av = A. variegatus; As = A. sexmaculatus 
(— = Indica a significancia do modelo testado para Av 
e As (Cp < = p ) . 

que estas espécies foram mais influenciadas pela tempe-
ratura maxima. Verifica-se, ainda, que todas as combina 
çoes significativas assinaladas na Tabela 1 possuem a 
temperatura maxima como um de seus componentes, confir-
mando-se a hipótese acima. Além disto, constatou-se que 
no período de ocorrência dos insetos, a diferença entre 
as temperaturas máximas e mínimas foi maior no més de 
março/86, quando ocorreu o pico populacional. 
A Analise de Resíduos indicou que o modelo sele-
cionado pela Regressão Linear Múltipla, embora signifi-
cativo, apresentou-se inadequado. Assim, foi utilizada 
a Técnica Iterativa de Hoels que ajustou as equações 
para: 
Y = 1,2269 x " 3 » 0 5 6 0 e ° ' 4 9 3 3 X 
e 
Y = 0,4217 x - 3 ' 6 3 1 * 3 e ° ' 5 8 l . 7 X , 
com valores de R 2 = 0,8464 e 0,8214 como Coeficientes de 
Determinação para A. variegatus e A. sexmaculatuss res-
pectivamente. Ressalte-se, porém, que estes dois últi-
mos valores devem ser considerados como aproximados, 
por se tratarem de equações nao lineares. 
CONCLUSÕES 
- Astylus variegatus e A. sexmaculatus ocorreram 
em Maria da Fe-MG em populações elevadas no período ja-
neiro a junho de 1986. 
- Adultos destas espécies foram fortemente atra£ 
dos pela cor amarelo brilhante, sendo facilmente captu 
rados em armadilhas de Moericke, pelo que foi possível 
se determinar sua dinâmica populacional. 
- Os primeiros adultos das duas espécies foram 
observados a partir da última semana de janeiro/86, com 
o primeiro pico populacional ocorrendo na última semana 
de fevereiro/86. Na primeira semana de março/86 
observou-se um decréscimo populacional para na, semana 
seguinte, ocorrer o acme. A partir dai as populações 
decresceram até junho/86, quando nao mais foram coleta-
dos adultos. Durante todo o período de ocorrência dos 
insetos, a população de A. variegatus foi maior que a 
de A. sexmaaulatus. 
- Analise de Regressão Linear Múltipla indicou que 
a temperatura maxima foi o parâmetro climático que 
exerceu maior influencia na movimentação dos adultos, 
afetando em ordem crescente e direta na sua captura. 
- Apesar das populações elevadas, nao foram ob-
servados danos nas plantas cultivadas que pudessem ser 
atribuídos â estes adultos. 
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